
to do Papa. 
Eis como elle se expressa: 
«E' segunda fieira que o 

Soberano Pontifice receberá 
o corpo diplomatico, e, nas 
circunstancias actuaes, não é . 

um immenso pesar para os 
francezes pensar que haverá: 
lá um embaixador d'aquelle 
que é ainda por algumas se-
manas imperador da Allema-
nha, uni embaixador de l,ran-
cisco José, representantes de 
todas as potencias; e que só 
a França não será lá repre-
sentada por nenhum diploma-
ta, por nenhum enviado?! 
Que significa isto senão o 

regresso da França á sua glo-
riosa tradição de pôvo pro-
fttndaniente crente? Oh! sim, 
nós antevemos para a Egreja-

-e para o Papado uni brilhan-
tíssimo porvenir, 
E como explicar d'outro 

modo a importancia que todo 
o mundo culto deu á eleição 
do Pontifice? Se até a Italia 
declarou que mantinha a suar 
neutralidade pelo menos em-
quanto se não re-alizasse o 
Conclave! 
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Propriedade da empreza do AMARENSE 

ORENASCIMENTO' 
DO ESPIRITO 
RELIGIOSO 

A guerra actual veio rnarli-
festar como é poderosa a111- 4- 
ddaa hoje a influencia cio catito-
licistrro sobre ,, sociedade. 

Dizia-se que a Religião era 
uma luz apagada no mtindo 
da civílisação, que o eoi'aeà0 
,humano passava bem sem el-
Ia, que o resplendor do do- 
t5  cotholico já não,illumi-
nava a intélligencia do lio-
Inetm. 

Phrazes ôcas, palavras vãs. 
A experiencia da presente 

guerra prova precisamente o 
contrario, a saber, que Chris-
to é amado hoje com a mes-
ma intensidade como nos pri- 
moiros tempos, com igual ter-
nura á das almas candidas 
que com Elle conviveram. 

Para o Papa d'hoje como 
outr'ora para o loiro Nazare-
no se voltam todos os olha-
res em ademan de supplica, 
de carinho e de amor. 
A propria -},'rança, éssa na-

ção que officialmente se sepa-
rou da Egreja, arrependida e bella apotheose do Potifice 
contrita vem b eijar de novo ' extiiicto e os votos mais so-
ãe  
lhai primogénita t da como Egreja, fcierrl coes ntinue a rque o novo h historia glol-n 
que se preza de ser. riosa de seus antepessados. 
Não ha muitos dias que ;,E que significa isto senão o 

um jornal de Paris, o «Intran-!-renascimento do ,espirito reli-
sigeant» se queixava amar- ¡ gloso nos corações, avidos 
gamente de que a França não de luz e de verdade? 
tivesse um representante jus- Falta-se Lambem, e nada 

seria tão acertado, em confiar 
ao Soberano Pontifice, que 
tanto se teta empenhado pelo 
acabamento da guerra, a ar-
bitragem , no tratado de paz, 
porque as nações em litigio 
suspiram já. 
Nenhum soberano do mun-

está em tão boas condições 
para exercer essa i1i1SSà0 de 
paz. 
0 Papa,despojado dos seus 

Estados, não tem ambições. 
Póde faltar ademais com a 
auctoridade de Pai, pois elle 
viu nascer e deu mesmo a vi-
da á maior parte dos Estados 
da Europa. A experiencia de-
monstra que a intervenção do 
•'igario de Jesus Christo é 
acolhida por todos, catholicos 
ou não, com profundo acata-
mento. Enifini elle tem repre-
sentantes em todas as côrtes 
do mundo, se exceptuarmos 
a [,rança e Portugal, republi-
cas opprobrio da huriianida-
de e ela civílisação, e assim 
com todas póde tratar como 
Principe, que o é realmente. 

Se o seu imperio não é 
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(paganieilto alei fintado): 

1'or anho, 9-5o réis, no Bíazil, 
17Soo réis.,. -

ANNU•'CIOS: I'or linhar, 20 réis; 
repetição, lo réiN: permanente, 
contracto especial. 
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PE,L_1 ALr H[A ;1• aryeando 

liados €lustríacos Leni so - tre os polacos niEiitas SNrm 
frido consto{estiveis re•-e- i_•athias. 

zPs' Na imprensa coineçá a vae. Não ha' festas belfas como. 
Lord Kitc lince transpor aigtar-se o problema da ,' as que a juventude promove, ini-

ton atravez, do ii-lar Bras- mediação: rnititos Jornar;c, primindo-lhes o calor, a vida, .o 
co, de A.rl:•t ugel duzentos fervor de seus verdes anhos. 

Bem hajam pois os briosos 
atliletas do bem, que nos círculos 
catholícos e demais associações 
vão lançando a boa semente, a 
servente que dá um por um, for-
mando por este teor aguerridos 
batalhões de combatentes, que no. 
futuro possam dizer—com a elo-
quencia dos factos—o que são e 
o que valem.. 

S. Azs• Itr•n_ 

lurei"t•ec.ias d•• lucra trava- Iït•re por n. ú1 generosa im ó paganismo cego que ahi se nos 
da ria europa. Os a.11emães,1 pulso do tzar das Rnssia: escancara com toda a pe.tulancra 

de conquistador supremo e in- . 
vulneravel. 
Mas nino se nos leve a nial quê 

digamos o que no coração nos . 

'omtudo, (' o• setes af águe assira conduistou en-

l 
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E depois de realisado elle d'este mando, tem o maior co átague. tendo Jjá toina-
e tendo sido eleito Papa [yen- iniperio conhecido, a saber, o do vtirias cidades sur-
to XV, que chuva de tele- governo de 300 milhões de; tr•iácas. ' 
grammas de felicitação não catholicos, que porfiara em L;m re•-ez de guerra.. I►o-
cahiu em Roma, enviados por ser-lhe obedientes e stibmis- réin. nzida eo-tiala o soffri-
todos os governos elo mus- sos, do pela A usf ria lia Ga-
do, da mesma maneira que' Bento X\' iniciou o seu! lUzia. isto é, na parte da 
os mais expressivos de con-, glorioso reinado coar uma en Polo►aia de que a A"ustvia 
dolencia tinham chegado por cvclica a favor da paz. S(, Ilá viá apoderado. 
oceasião da morte do satido-- Oxalá que ella desabroche; 0 e•,xercilo da .•trstria 
so Pio X! depressa para as nações e pa- i alli, depois de ter perdido 
E se passamos os olhos ra•a Egreja, e todos celebre- as defeza.s de Boda-Pestlr 

pela imprensa de todos os mos a suavidade do jugo de, e de Vierinea, capitulou to-
matizes, encontramos a mais Jesus Christo. talniente. Os russos "n ar 

cbarn vagarosa, ruas segu-
 Ï ramente, sòbre a capital 

da Austr•ìa e a da. A guerra europeu iria: 
I A Russia tem a fa.vol• 
ter operado em terei torios 

_Nos, ultilnos dias não polacos- a. nobre Polonia 
tem sido abundantes as vae resnscita.i' corno Inação 

num lençol de neve e de . morté, 
o- nosso espirito se levanta, n'ànr 
idesses gloriosos hosannas e. it'u-
ma d'essas consolações estupen-
das, que se pôdeltr .cò»tar pelos 
dedos nos fastos da. IlOssa vida,. 
de qne são verdadeiros marcos 
milliarios. 
'Vê-Se tanta torpeza }) elo nirin-

Ì do, e perseguições tao odientas 
á Religião em certos paiçes, qür 
por vezes o nosso espirito é si1- 
teiado do desalento. SÓ a Fé 'nos 
vale para ir amparando o- frágï 
barco, sem que elle soffi-a rornlat• 
ou vá de encontro ° ac,s baixi.c;s 
trahidores. S6 as manifestaciôes 
dessa Fé tem a virtir`dc' Soberana 
e a eloquencia bastante para rios 
convencer de o nosso des 
alento" não tem r'azlo de ser r 
que a nossa retirada, como 'dos 
seus soldados dizia um géneraf 
celebre, é o campo da batalha. ` 
E ao nosso espírito não têni 

escasseiado essas manilestações. 
Temo-las visto esplendorosas e 
brilhantes em Lourdes, em Mont-
martre, no Sarreiro, em Montreal 
e em Madrid. Terno-las visto em 
Turim, onde em torno do pobre 
caixão de humilimo sacerdote 'se 
congrega o esck)l do' mundo ca_ 
trtolico e político, sem disti ricção-
de rarcíi,ace•s ou , questitmculas de 
Credo religioso, vae em pouco 
mais de tini ati no: "remo-las Vis-
0 em Roma, onde um velhinIló 
ha poucos anhos ignorado de:. 
quasi todos, consegue ainda-,-não ' 
obstante a obra de sapa das seitas., 
anti-sociaes e anti-civilisadoras, 
prender as attenções e merecer o. 
carinho de todo o mundo civili-
lado. 
E foram por sem duvida belfa s, 

maàifestações essas, Bellas, por-
que traziam o cunho da Fé, por-
que rociadas pela benção facun 
dante do Altissimo. Belfas, por- . 
que encerram rua protesto. altivo 
mas digno, contra a derrocada 
social, que nos ameaça, e corara.. 

tnil cossa(-os rLissos, e 

dalndia c•eni mil (•ipaios. 
A t.'ereza indoinita destas 
aguerridas ti•ol)a,s trtrl_la-
dadas par•;t o norte da 
1,rança coro o maior• se 
prt•do e tinr•i., combinadas 
operações cios e•"ercitos 

alliados, friincez, belga. e 
ingloz, c onsr ,uit-arn repgl-
lir para a, fro►.oteiva.1lixem-
bur ;•neste as t.i°opas alle-
lilãs que se bavi.am vil-ipro-
xiniado de Paris. 
0 exercito allein•to qu.e 

opeyavá na alsrrcia-1.0"t'E'-

na e é comnrandado pelo 
pr•incipe lierdeiro da Alle-
matiba tanibem soffr•eu ura 
revez que o 1►oz era criticri 
situação. As tropas fran.. 
cezas;jã estio senhoras de 
toda e, il 

Ao sn l os sere os passa-
ram da defensiva ao f'1-ali-

llleStlio os cat,liUl-icos, 
indicam o Papa corno 0 
Soberano a quere devia 
ser confiado o arbitrio ela" 
paz. Seria para a E;reia 
uma glor•in berra merecida 
e Jlista. 

VP(I)STILI ,a' Sl W1 U's 

Formemos bons sol-
dados! 

Admiravel e surprefrendente 
poder o do espirito! Quando nor-
teiado e aervsolado pela Fé mais 
pura, elle escapa-se a todas as 
leis impostas ás coisas creadas, 
e não ha outomuo nem inverno 
que ousem entreválo na sua mar-
cha ascensional para Deus. E' 
uma primavera perpetua o seu 
viver: e só rosas alfombram o seu 
caminho. E .é assina que, agora 
que a natureza se despe de seus 
viços e atavios, para se sepultar 

As Congregacâos religiosas 
o a França 

Do insuspeitissimo Xavier de 
Carvalho, n'uma sua carta de Bor-
deus para o"«Jornal de Noticias. 

«E' preciso notar que n'este mo-
mento não existe mais em França , 
a questão religiosa. 

As congregações religiosas ex-
pulsas lêem dado tantas e tão pro-
fundas provas de patriotismo que 
apoz a guerra a lei da separação 
vae forçosamente soffrer modifica- 
ções radicaes, muito foraveis aos 
interesses da Egreja. 
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A santificação do Domingo 

—Ouvi com attenção o Evangelho 
d'iioje,—dizia Luiza ao pequenino mun-
do das suas affeições mais queridas—; 
vamos colher n'elle preciosas considera-
ções sobre a santificação do Domingo : 

«Aconteceu que entrando Jesus um 
sabbado em casa de um dos principes 
phariseus a tomar a sua refeição, ainda 
elles o estavam observando. Deante d'El-
le estava um homem hydropico. Jesus, 
dirigindo a sua palavra aos doutores da 
lei e aos phariseus, lhes disse, fazendo 
esta pergunta: 

--E' perinittido fazer curas nos dias 
de sabbado? 

Mas elles ficaram callados. Então Je-
sus pegando no homem o curou e man-
dou embora. E dirigindo a elles o dis-
curso, lhes disse: 

—Quem ha dentre vós, que se o seu 
jumento ou o seu boi cahir n'um poço em 
dia de sabbado, o não tire logo no mes-
mo dia? 
E elles não lhe podiam replicar a isto. 

E observando tambem como os convida-
dos escolhiam os primeiros assentos na 
meza, propondo-lhes uma parabola lhes 
disse: 
.—Quando fôres convidado a algumas 

bodas, não te assentes no primeiro to-
gar, porque póde ser que esteja alli ou-
tra pessoa mais auctorisada dc que tu 
convidada pelo dono da casa. E qL-3 vin-
do este, que te convidou a ti e a elle, te 
diga: «dá o teu logar a este», e tu en-
,vergonhado vás buscar o ultimo logar; 
Inas quando fores convidado, vae tomar 
o ultimo logar, para que quando vier o 
que te convidou, te diga: «amigo, senta-
te mais para cima». Servir te-ha isto en-
tão de gloria na presença dos que esti-
verem juntamente sentados á meza: por-
que todo o que se exalta, será humilha-
do, e todo o que se humilha, será exal-
tado.» 

—Uma boa lição a esses ricassos que 
não fazem caso dos pobres, disse Joa-
quim com uma entonação especial. 

—Meu filho, —accudiu logo a boa 
mãe,—e quantos pobres ha mais cheios 
de'soberba e orgulho do que muitos ri-
cos 2 

Joaquim, envergonhado e confuso 
baixára a cabeça. 

—Mas não é esse hoje o assumpto 
da nossa conversa. Attendei. 

Os phariseus observavam o sabbado 
com um rigorismo exagerado e ridiculo. 
Quantos cbristãos d'hoje, por um laxis-
mo não menos exagerado, não se im-
portam com o Domingo ? 

Nosso Senhor quiz reformar o rigo-
rismo dos phariseus; e como reformar o 
laxismo de tantos chrisiãos?... 

Assentemos n'este ponto: ha obriga-
ção de santificar o Domingo, porque de-
vemos ,a Deus não sómente um culto 
interno, mas tambem um culto externo 
e publico. Todos os dias são de Deus, 
e, em cada dia, devemos pensar n'Elle e 
adoral-0... Mas como os cuidados da 
vida temporal nos distraém, Deus, so-
berano Senhor, quiz reservar-se um dia 
especial que lhe seja exclusivamente 
consagrado. 

Na Lei antiga, tinha designado o dia 
de sabbado, quer em honra do seu re-
pouso mysterioso após os seis dias de 
creação, quer em recordação dos prodi-
gios operados, n'este dia, pela libertação 
do seu povo. 

Na Lei da graça, os Apostolos, pela 
auctoridade de Deus, substituiram o 
sabbado pelo Domingo, em mernoria das 
incomparaveis maravilhas da Ressurrei-
ção de Jesus e da descida do Espirito 
Santo. 
O repouso e a santificação do Do-

mingo são de obrigação grave; o man-
damento divino é formal e absoluto. E 
isto é necessario ao homem: a) para o 
bem do corpo, que precisa de reduzir a 
sua actividade, e succumbiria a um tra-
balho incessante, ininterrompido; b) para 
o bem da alma, a fim de poder oecupar-
se mais especialmente da sua salvação 
e interesses eternos. 

Profanar o Domingo é, portanto, tor-
narmo-nos culpados para coro Deus que 
desprezamos e insultamos; para com o 
.proximo que escandalisamos; e para com 
nós mesmo, que nos exgottamos, e, at-

trahimos a maldição divina, expondo-nos 
a uma condemnação eterna. 

Reparae ainda que, em geral, traba-
lhar ao Domingo, com o pretexto de ser 
pobre, é faltar á Fé que devemos ter na 
Providencia, e todos sabem que o traba-
lho do Domingo nunca enriqueceu pes-
soa alguma... 

Para santificar o dia do Senhor, não 
basta a abstenção das obras servis, é ne-
cessario praticar actos de piedade e de 
religião. D'entre todos estes actos, o prin-
cipal e essencial, o unico positivamente, 
expressamente e absolutamente ordena-
do, sob pena de pescado mortal (não 
havendo excusa ou dispensa legitima) é 
a assistencia á santa Missa. De todos os 
actos religiosos, nenhum ha mais divino 
e, por conseguinte, mais agradavel a 
Deus e anais salutar para nós. 
O Doming6 pertence iritegralryye rex-

clusivamente ao Senhor; e e por isso, 
que a assistencia á Missa não basta para 
cumprir o fina do preceito. U preciso ain-
da ajuntar-lhe algumas obras piedosas, 
taes como: a confissão e a communhão, 
confórme o desejo do Concilio de Tren-
to; a assistencia ás instrucções e ao cate-
cismo; a visita ao Santissimo Sacramen-
to; leituras piedosas; e obras de caridade, 
espirituaes e corporaes, confórme as 
eccasiões e segundo os meios de cada 
um... 

Meditae n'estas verdades,—concluiu 
Luiza, e que ella5 se gravem bem no 
vosso coração para sempre as cumprir. 

Pelo extracto Drnlz SERRANO. 

Como lanipacia tranquillu. 
t,.rgite-se o berço no ar; 
quando Ilre tocara oscilia, 
Inas a luz fica tranquilla: 

dormir, sonhar! 

])eu tintas a madrugada 
para a coberta sorrir; 
o colchão não pesa nada... 
(Ia ► ioitinha á madrugatlao 

sonhar, dormir! 

.Mandou a hia cortinas 
tecidas no seu teár; 
os lencoes são de boninas, 
tão alg=os como as sortirias, 

conto o hiar. 

Lembra o ceu em rniniabir•a 
um docelsito a cobrir; 
,a abobada esta- segura 
por, um cedro era miniatura 

todo a florir. 

0 enchergãosito de pennas 
é. por fóra neiiiif ii-. 
travesseiro de assucenas 
não póde fallar eia penas, 

não quer magoar. 

A ta•ave.;seira era tini astro 
que o Senhor deixou cahir; 
teor encostos de alabastro, 
n'nm sornno leve de arminho, 

sonhar. dormir! 

As taboas braucas de arminlio 
.jft foram !trios do mar. 
Pòmha, vem para o teu ninho. 
n'uur sonuio leve de arminho, 

dormir, sonhar! 

QUF,IRI- /. RIBEIRo. 

APOLOG ETICA 
A Biblia diz que álém da Bíblia, 
como regra de fé, existe 
tradição. 
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Continuemos a nossa palestra, irmão 

protestante. 
Dizes que Jesus Christo regeitára as 

tradições (S. Matheus XV, 3 a 6). 
Julgas séria a tua accusação? Não vês 

que é poeira que lanças nos olhos, que-
rendo illudir a ti e aos outrós? 

Ora anda ca, e ouve. 
Na verdade, o Salvador regeítou cer- ' 

tas lradirões, isto é, as costumeiras ou 

abusos dos escribas e phariseus, porque 
iam de encontro á lei: «Assim é que vós 
tendes feito vão o mandamento de Deus 
pela vossa tradição.» Mas elle nunca re-
geitou nem podia regeitar a tradifâo em 
absoluto, pois esta e a regra de fé tão 
divina, tão infallivel como a mesma Bi-
blia. 
E senão vejamos: 
0 que é a tradição¿ 
O que é a tradição divina? . 
—Tradição, em geral, é a transmis-

são oral de qualquer verdade ou facto, 
de individuo para individuo, de geração 
para geração. E confórme a origem des-
se conhecimento, pôde a tradição ser di-
vina ou humana. 
A tradiFrao divina é, a que transmitte 

de viva voz as verdades reveladas, como 
succedeu desde Adão até Moysés; ver-
dades tradicionaes que, sendo divinamen-
te reveladas, são por isso mesmo tão in-
falliveis como as consignadas na Biblia. 
A tradição humana pois, é a que transmit-
te conhecimentos, verdadeiros ou falsos 
usos e costumes bons ou maus, e tae 
eram as tradições phárisaicas regeitada 
por Christo. 

Entendes agora, irmão protestante? 
As tradições divinas são expressa 

mente recommendadas na Biblia: «Inter-
roga a geração antiga e investiga diligen-
temente a memoria de teus antepassa-
dos e elles te ensinarão.» (Job VII, 3) 
«Informae-vos dos exemplos antigos 
qual seja a vida boa, e andae n'ella, e 
encontrareis o refrigerio para vossas al-
mas» (Jeremias, VI, 16). 
O que é isto senão appellar para as 

tradições? 
S. Paulo expressamente recommenda 

tanto as verdades communicadas por tra-
dição como por escripta: «Conservae as 
tradições que recebestes, quer de viva 
voz, quer pela minha epistola» (II aos 
Thess. II, 14). 

Queres coisa mais clara, amigo pro-
testante? Ouve ainda. 

Em nenhum logar da Biblía se indica 
quaes sejam os livros canonicos, qual o 
seu numero e quaes os caracteres para 
se distinguirem dos que o não são. Como 
póde, pois, .saber-se quaes e quantos os 
livros em que se contém  a palavra de 
Deus revelada? Só pela tradição. Logo, 
regeitar a tradição,—como queres, irmão 
protestante,—é contradizer a Biblia, é 
destruir pela base a authenticidade da 
mesma Biblia, é collocar-se na impossi-
bilidade de saber quantos e quaes são os 
livros em que se contém a revelação. 

Continuas a vêr sophisinas na m inha 
exposição singella? Não notas, pelo con-
trario, as contradições em que cães, que-
rendo sophismar a verdade com uma 
das fontes authenticas da mesma verda-
de, a Biblia? 

Continuaremos, se te apraz. 

p 

D. S. 

CATECISMO 

s 
s 

Na sachristía 

Agora que já sabeis que é a missa, 
vamos atientar um pouco no que n'ella 
se faz. 

Já entraste n'uma sachristia ? 
Pois is ,,o já. Ao menos para irdes 

aprender o catecismo; que o catechista, 
as maiN das vezes, antes vos quér na sa-
christia que no templo. 
A egreja é a casa de Deus, e vós fre-

quentemente vos esqueceis do respeito 
que, corno a tal, se lhe deve. 

Principiaes a palrar, a rir e a brincar 
durante a doutrina, e parece-me que não 
minto se disser que ás vezes acabaes por 
trocar o vosso murro. 

Para evitar esta falta de respeito é que 
o padre vos leva, não raro, de preferen-
cia para a sachristia quando vos quér ca-
techisar. 

Tamberii alli certamente havereis en-
trado era dias de procissão ao Senhor 
fóra, perseguindo o servo da egreja pa-
ra vos arranjar uma opa ou balandrau, e 
pedindo-lhe, com mór empenho ainda, 
vos confie a campainha. 
E o servo impacienta-se comvoseo, 

mas lá vos vae despachando o melhor e 
mais rapidamente que póde, só para de 
vós se vêr livre. E' que sois rapazes, e 
diz-se que com rapazes nem o proprio 
démo quer nada. 
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Nasci honteni ... e já alicio! 
,Minha Mãe! para onde hei de ir. 
--Para o Céu, que vou buscando, 
pela estrada por onde ande, 
e onde tu me vens sahir! 

Nasci honteni... e já choro! 
Minha Mãel porque atito a I)or? 
—Porque alguè:m, a quem eu oro, 
conta as lágrimas que choro 
num rosaria rncantador! 

Nasci hontem... e já fallo! 
.linha Mãe! onde aprendi, 
—NTuma voz em que me embalo, 
que me ensina, quando eu fallo, 
que s6 oiço ao pis de ti ! 

Nasci honrem..., e já canto! 
Minha Mãe! que canto eu-
-Um Amor tres vezes santo, 
que é tão puro como um canto 
de ave implume, que nasceu. 

Nasci honteni ... e Já creio! 
Minha Mãe! quem me deu fé? 
_Quem habita no ineu seio, 
quem me diz tudo o que eu crido,. 
queIm ,lie deita e• põe a pé!. 

Nasci honteni... < iá amo! 
Minha Mãe! como heí de amar? 
—Como a folha adora o ramo, 
como o cão adora o amo, 
como o rio adora o Mar! 

Uut7,rnoz Rim-mo. 

CRÓNICA BMI—M ERR 

As praias são um oasís de re-
creios durante a quadra calmosa. 
E já um vicio velho e quasi 

hereditario qualquer familia en-
dinheirada, mesmo que não pos-
sua os thesouros d'um Creso, ir 
passar urna temporada amena 
n'um elegante chaletsinho á bei-
ra-tear. 

Carripanas velhuscas, automo-
veis estridulos, coniboíos poei-
rentos e enfarruscados, tudo vae 
abarrotado na estação estival. 
Acompanhadas de variados ta-

recos todos os dias chegam, co-
rno andorinhas festivas, ás praias 
e thermas grupos de familias, 
que procuram a hvgiene do cor-
po... e do espirito. 

E', realmente, um tanto apra-
sivel a vida balnear. 
Logo ao amanhecer,  depois 

que Phebo doira a natureza com 
brilhantes jorros de luz, correm 
para o mar intensos formigueiros 
de banhistas. 

Ha, em geral, por alguns mo-
mentos um alegre passatempo 
junto ás barracas, que é princi-
palmente para as ineninas casa-
doiras um manancial de deleites 
e engodos! Saltitam pela areia, 
dão, leves trambolhões, soltarri 
sorrisos bréjeiros e olhares fas-
cinantes, jogani punhados de 
areia volatil, emfim, tudo folga, 
tudo ri... 
Passam as horas. Vão para o 

banho. E mesmo um goso sauda-
vel o banho matinal, abundante 
de peripecias amoradas, brinca-
lhonas ou extravagantes! As fe-
bricitantes e lubricas cocottes de 
faces carminadas e coito alabas-
trino parecem filhas das rivm-
phas balouçando-se placidamen-
te nas niveas vagas, que vêm 
morrer em mysticos e fugozos 
beijos á areia, n'um mysterio 
suave e encantador. 
As cachinadas estalam. Os 

commentarios abundam. E os mi-
rones com binoculos apropriados 
observam todas as phases sug-
gestivas do banho, alguns como 
coração a pular, ébrio de atl'ectó 
sensual, ao divisarem bocados 
mofinos que os fazem estontear! 
As noveis senhoras adoram 

todos esses encantos e amenida-
des. Sim, naturalmente, muitas 
d'ellas, a não ser que sejam fr-

i 
lhas de qualquer bichaço com 
burras atulhadas de notas, não 
para a cura do alaatado systema 
nervoso, ruas sim para tentarem 
a `trivial... pesca á linha, com 
uma irresistivel isca--o amor! 
Assim, ali se geram muitas ve-
zes os primeiros embujões de 
namoricos ditosos mais tarde 
transformados em enlaces con-
jugaes. 

Terminado o banho, regres-
sam a casa para o almoço. 

Durante o dia, principalmen-
te quando o sol dardeja raios 
suffocantes, as familias deleitam-
se em casa em convívio com 
pessoas amigas, primos e pri-
mas,' etc. 

A' tarde, quando as ultimas 
scintillações solares doiram a su-
perfrcie azulina do mar, é que 
todas as moradas despejam gen-
te que • ae encher as avenidas e 
passeios. 
Ha pic nics em Jogares confor-

taveis, onde muitas vezes não 
faltam as brejeirices de Cupido 
e as delicias de Baccho! 

F, pelas longas arterias passam 
então turbilhões de divertimen-
tos e prazeres. 
Ha cantatas campestres, fan-

farras ambulantes, fantochadas 
picarescas, theatrices mundanas, 
sopeiras gaiatas, sogras gorda-
lhudas e meninas olheirentas, 
dilectas filhas de Venus ciosas 
d'amôr, pacovios e titulares, ati-
lados descendentes de Adonis e 
de Lovelace, emfim, de todas as 
classes sociaes que podem ir ali 
alargar os cordões á bolsa. 
Tudo gosa, tudo é festival. 

Mas o que ali mais se observa, 
o principal elemento d'uma praia 
(depois do jogo tentador) e ala-
vanca do prazer deleitavel, é o 
amor. Os galanteios pullulain e 
as effusões de affecto são inces-
santes, pois que cupido tem ali 
perspicazes devotos. 
Gosa-se fartamente nos thea-

tros e cynemas, onde ha lìtas 
admíraveis de garridice, e tain-
bem nos cafés luxuosos, onde 
as dançarinas lascivas distribuem 
sorrisos e attractivos penetrantes 
nos estalidos das castanholas e 
torcicollos do bolero. 

Nos Clubs gemem os pianos 
sob mãos aivinitentes, emquanto 
varios pares elegantes se delei-
tam nos passos da valsa. Alem 
de danças caprichosas e partitu-
ras magistraes, ha bizarros e ga-
lhofeiros jogos que alegram to-
dos os assistentes. 
O enthusiasmo é infindo. 
E' noite velha... 
Recolhe-se a penates, para 

descanço das fadigas galhardas, 
que se prolongam em semanas 
consecutivas, em divertimentos 
e arvores... 

Ancora— agosto de 19t-t. 

1. l., CA 1,nA•S. 

0 que vae por Amares 

Procissão de Penitencia 
em Caires 

Foi enormemente concorrida es 
ta procissão, promovida pelos de-
votos e parocho da fteguez(a de 
Caires. 

Desde a manhã accoi i i i grande 
numero cie lieis pata asei ,tirem 
aos actos do eu to e to n•re.n 
parte na ptocis,rin. 
O progiamma fui cumpt ido 

co n toda a exactidão. 
De manhã abeirar ali se di me 

-a E:ucharistica cerca de 251) pe: 
soas d'ambos os sexos. 

A', io h pias, n;i;•a cantada >o 
lernne <t grande w%v ufnentai oci i 
cap_l!a Fecha, de N< ,uro, exposi 
ção e sermão. 

De tarde sshiu do n)agest, 4o 
templo, a procissão, em que iano 
e,n andores bem oinainentados, 

as imagens do Senhor dos Passos, 1 Obitos f Matrieola dos alumnos 
de Santo Antonio, S. Setiastiã,i e r 
S. Vicente, que. percorfeu o se- Falleceu n*i freguezia de Para 
guinte percurso: nhos, Maria da Barros Para conhecimento dos interes. 
` Da egtei.i seguiu para os logares Teve rftìcio e missa de corpo sados, transcrevemos dum edital 

do Outeiro. Sobradoz, aios, on presente mandado affixar pelo integerrimo 
de o rev. Alexandre dos Santos, Recebeu todos os sacramentos, professor e digno reitor do Lyceu 
fez um coininovente sern)Ãu, im- Paz á sua alma. desta cidade, sor. José Luiz de 
petrand,, a I)eus Nosso Senhiir, —Tambem faileceu na fregue- !' iria, no atrio do mesmo, o se-
hdja a mercê de nos preservar via de Piozelloa snr." ,Maria Ade guinte: 
do Hagello da guerra e se ainer. laide Peixotò da Silva, proprieta-
cear conceder a paz entre as na. ria, de 77 annos, mãe do nosso 
ções. amigo sor. Alberto Antonio da 
O orador mais uma vez teve Silva. 

lou a sua vasta erudicção e une. Foi confortada com todos os 
ião evangelica, que altar;ente im- sacramentos. 
pressionaram a multidão dos de Teve a motte de uma justa. 
votos que attentamente o escuta Teve missa e officio, assistido de 
ram. to ceclesiasticos. 

D'alli, a procissão seguiu pelos Paz á sua alina 
lugates da Portelinha, Casinhado, A' familia enlutada 
Crasto, Monte de Cima, Paço, sentidos pesames. 
Cruz, á egreja, terminando a fés Foi encarrega,lo do funeral o 
tividade com a benção do Santis- sor. Eduardo Alvaro Dias Pare 
cimo Sacramento. des. 

Calcula se em 3:roo o numero 
de pessoas que tornaram parte na Preço dos coreaes no úl. 
procissão. timo mercado da Feira 

Para a reali,ação d'esta festa Nova. 
muito concorreram o zelo, a pie 
dade e a generosídade da i espei 
tavel catholica pratica a sni." D 
Maria Barbosa .Martins, do logar 
do Fieixieito, da fregne7ia de Cai 
res, e o auxilio dos exc'"0' snrs 
Antonio Joaquim Rodrigues e Do 
mingos José Gonçalves e muitos 
outros devoto. 

Incendio 

Na passada quinta- feita de tar-
de, manifestou-se um violento in 
cendio na; casas novas d'esta vil. 
[a. 
Houve alguns prejuizos. 

Festividades 

Realiza e hoje uma so!emne 
festividade4 na fteguezia de Caldel 
Ias, ern honra do Santissvrio Sa-
cramento. 
No dia 24 do corrente, princi-

piará o tilduo de preparação para 
a festa do 5anti-stmo Coração de 
Jesus, na fteguezia de S. Paio de 
Serarnil, que tet a Jogar no dia 
27. c ; ta=i,ia de plissa solemae 
a tnstrunsentai pela cape!.t. Fecha, 
exp , içáo, sermão ao Evangelho, 
procissão e benção. 

lerá r a:inr no tri lua e festa 
o rev. Pa . te Jr;sé Mttttn,Z. 
—No dia 4 (.te Outubro, haverá 

ima pomposa fe-,tivi fade em hon-
ra de Nus a 'SeiJior i du R,)sã i io, 
ta vrsi.rha fteguezia de Viliela. 
--Precedida .t'uni triduo de pra-

ticas realizar se ha na fteguzia de 
S. Lourenço de Pa t ánhus, no dia 
i i de outubro, unta pomposa fes 
tivid de em lio ra dos Sacratis,i 
mos Corações- de e Maria. 

Adoração do Santissimo 
Sacramento 

No passado ,' on)iogo houve ex 
pusi,ão do • ant;,imo Sacramen-
to em S. Vicent<• do toco, afim 
de us augiegadc;, -fazerem a hora 
d'aactiação meti , i. 

Estava a egicji repieta de ado-
radores. 

rxbeitaran) se ia nic%a Kucha-
tiat ea mUltos a ; regados para a!-. 
cança,ic,m a ind i`uencia plenaria. 

-- Cambem h je haverá exposi-
ção •oiemoe do " antrsstn)o Sacra-
nleuto erit Dor;; : Iás, anrn )e os 
a;;t egadus faZet e ti a 11018 dado 
acão mensal. 

E tio pioxinio doiniiII), tan) 
bela haverá expasição sole ,nne do 
pai tissimo 5actamento nae egie 
Ias de Figueiredo e l'rozelio, para 
0 mesmo iiirt. 

Ide vespeia n'esias freguezias ha 
verá teun+aio de confes,,,ues para 
ouvirem de c011'i,sáo s agrega 
dos e assim aleançitert) todos a 
indulgencia plenaria. 

Oxalá que estas 71bras 'tão sán-
tA+ se priipaguem p,)r tida a pti, 
te. 

o• nossos 

Milho- g,-osso, 17 1291, 520; cen. 
teio, 560; trigo, 950; Milho alv,,, 
850; feijão ' amarello, 720, feijão 
branco, 850; t'eijão rajada, 640; 
feijào inindo, 600; gallinha, 400; 
franga, 300; frango, 300; ovos, 
duzia, 180; painço, 800; 'marrã: 
160; vinho, 1200; azeite, 8000. 

0 que Yae por Guimarães 

Fallecimentos 

Na idade de 35 annos, talleceu 
em Vlondim de Basto, na casa 
da horta, a sor,`` D. Maria da 
Piedade Botelho Rodrigues de 
Carvalho, cunhada do virtuosis-
sinio sacerdote e nosso respeita-
bílissimo amigo, sor. padre Fran-
cisco Saraiva Brandão e esposa 
dedicada do sor. !Manuel Aul-ns-
to Saraiva Brandão. 

A. saudosa extineta foi sempre 
durante a sua viola tuna serdiora 
dotada das miais excellent.es vir-
tudes, podendo dizer-se que o 
seu f]esapparecimento causou a 
dói- mais profunda no coração 
de quanto;; a conheciam de per-
to, admirando as suas nobres 
qualidades. 
Que a sua alma, sempre gran-

de, generosa - e boa, descauce 
na Paz do Senhor e aquelle tuo-
delar sacerdote receba o nosso 
cartão de sentimento. 

no Lyceu 

«Faço saber que em virtude do 
disposto no artigo i o do Regime 
vigente de Instrucção Segundaria 
e Lei orçamental de 14 de, Junho 
ultimo, o praso para a matricula 
nas aulas deste lyceu começará 
no dia 10 e ter minará em 25 do 
contente. 
Os requer imeutos, ene papel 

Ocilado, e conforme-o modelo jun 
to a este edita!, serão dirigidos 
ao reitor, devendo mencionar o 
nane, filiação, naturalidade (fre-
guezia, concelho e distrito), domi 
cílio n'esta cidade, e e.iade do re-
querente, a clátisé. em que pieten 
de matricular se (designada por 
extens(,), com a declaração da es-
cola de ing!ez ou allemão, não sen. 
do per mittido fazer toais de uma, 
nem mudar. 
Os requerimentos divergentes 

do modello, que é uflicial, não se-
rão acecites. , 
O alumno que peia r." vez se 

matticular neste lyceu aos docu. 
mentos juntará attestado pelo qual 
prove ter sido vaccinado ou soflri-
do ataque devatiola dentro dos 
ultimas sete annos decorridos. 
(Regul. de ,anil., Distio 201 de 
agosto de 1911). 

Pata a matricula na i - classe 
é necessaric<: 

Certidão de edade, por onde o 
requerente prove que completará 
,0 ano -s até 31 de dezembio, de 
tidanlente reconhecida; 

Certidão de approvaçdo rir, ex:i 
me de 2't› grau ou equivalente; 

Attestado de vaccina nos termos 
",upra. 

Para s,natricula na 
e 5 °, classe-

Certidão de transito ou de exame. 
da classe precedente 
Os alumnos que frequentaram 

sempte o mesmó'lyceu corno inter 
nos não serão obrigados a juntar 
ao requeriment t de abertura de 
mata icula qualquer cei t,dãó de exe-
me' ou transito de classe, nias teerri 
de alludir no requerimento ao 
anno em que fez Nxan)e ou tran.i 
to. , 
Os alumes que tenha,n vindo 

de outros Lyceu, ou que tenham 
sido externos e pretendam frequen-
tar este Lyceu, terão de juntar a 
certidão respetiva. 

- A apresentação do cáder tio es-
Contando apenas dois annos colar continua sendo condição in-

d'idade, falleceu taniberrr n'esta dispensavel para o alumnn interno 
cidade o primogenit.o da poder abrir ou encerrar"matrïcula. 
sor, D. Ainelia Lima cios San- Os alumno, externos que fica-
tos Fonseca e do sni-. José Joa- tem adiado, em em qualquer exame 
quilim cia Fonseca, proprietario de 3' ou 5 , classe, podem matrt 
ria iuiportaiite e coneeii.nada Ou. cular se, como internos no lyceu, 
r•ivesaria Linza. o'essas cl=asses e.n que ficaram 

Avalia.rido a dôr- profunda que adiadns. 
dilacêra os bondosos e dianian A propina de matt icula na i,g, 
tinos corações de seus extremo- z ;a e 3 ' classe' é de 5:5or e na 
sos paes, carlouido a falta 4 . e 5 s de 6:5oc , pagas por guia 
tavel da esbelta e risonha exian- á Th"7ouratia Municipal. 
tinha, enviamos a suas exe,„°` o 
nosso s cartão de sentidos pêsa-

111efi, 
* 

Vietimado pela tuberculose, 
que desde lia mezes Ibe vinha 
,ninando ;t exictencia, falleceú 
egaaltiiente 'n'esta cidade, con-
tando nus 3.2 ,annos d'idade, o 
srir. Alberto Teixeira Mendes 
d'Al;niar. filho ettremoso do 
abastado proprietário vimava-
nense, sor. Antonio F, da Fon-
seca Aguïar,,irnião dos snrs. An-
tonio Aguiar, .José Aguiar e, cu-
nhado do sor. Antonio M. Pinto 
da Cunha e José do Freitas Cui-
marães. 
0 seu ftinf.ral foi initit-o - eon-

c•orriido. 
Paz fi sua alma e á tamilia en-

lutada as nossas condolencitts. 

2 ° 3.a a 

Para a matricula singular: 

Os aluirmos que pretendam 
abrir matricula ern alguma ou ai-
;umas disciplinas de qualpuer das 
classes estão sujeitos ás preseri-
pções que ficam indicadas, sendo 
a propina de Z:5,jo por cada dis 
ciplina. 

Todos os atninnós estão dispen-
sados da`assignatuia de termo. 
Os alumnos que tenham exame 

em outubro podem requerer pas- 
safios 2 dias do exame. 
04 que pretenderem ser dispens 

gados dos exercicios gymnastico-
deverão apresentar no acto da ma-
tricula requerimento, acompanha-
do do attestado mrdico, devida-
mente reconhecido a 

r• 
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3 Segunda edição portugueza, traduzida e acuradamente revista e annotada sobre a 16." e ul-

tima edição latina, por Mgr. José Marques Brito e Cunha, bacharel em theologia, protonotario 
apostolico de S. Santidade, professor do Seminario de Vizeu, conego capitular da Sé de Vizeu. 

A Theologia Moral de Scavini é o tratado de Moral unais completo que se tem publicado 
rio rqundo. 

Só esta' Theologia recebeu louvores de Pio IX. 
Esta edição está absolutamente actualisada e profusamente enriquecida com novissimos de-

cretos. 
A obra é impressa em bom papel e consta de 6 grossos volumes, nas dimensões de 22 por 

15 c.` com mais de cinco mil paginas de texto. 
Preço da obra, isto é, dos 6 volumes: em brochura, 75200 reis e beliamente encadernada 

custa 9$000 reis. 
Pelo correio, para Portugal e Ilhas, accresce mais 250 reis. 
Pelo correio, para o Brazil 1$200 reis. 

Companhia hortugueza Editora 
;SECÇÃO • RELYC-rZC7s•.. 

.L--bua da 

HISTORkI DA IGREJM EM P0K1UGML 
por Fortun-&to de Pilmeída 

Bacharel formado em Direito, Professor do lyceu Central de Coimbra, Sócio do Instituto da mesma 
eïdade, da Sociedade de Geographia de Lisboa e da Sociedade Portufflueza de' Estados Históricos 

Vo1-u•es p -u.-bl:icaclos 

Torno I ---Desde as origens do christianismo na península até á morte de D'#- Dinís ( 1325), Um 
volume de 800. pág., 2$500 reis. 

['orno 11 =Desde a acclamação de D. Affonso IV até á morte de D. João 11 ( 1325.1495) * Um vo-
lume de 812 pág., 2$500 reis. 

Em publicaÇão 

1 orno 111 —Desde a acclamação de D. Manuel 1 até á morte de D. João V ( 1495-11,50). Dois vo-
lumes. Estão publicados sete fascículos. 

Torno IV —Desde a acclamação de D. José I até ã proclamação da república ( 1750-1910). Um vo-
lume. 

Torno V —Os < acontecimentos no tempo da república. Um volume illustrado com grande número 
de photogravuras, e com muitos documentos. 

Cada fascículo de 80 páginas; 250 reis. A cobrança é feita pelo correio por grupos de dois 
fascículos depois de distribuídos. 

Toda a correspondência deve ser dirigida á 

••s•prensá Acadési i ica 

157, 1•ua da So'phia 

Cinco visitas a Jesus Sacrarnentado 
(Corn approvação ecclesiastica) 

PREÇO 5 R ESs 

Cathecismo para 
os parochos 

Por Mgr. Manuel Marinho 

Preço. 2 volumes 1$240 rs. 

Zivros Religiosos 

0 MEZ DE JUNHO9 
por . José Agostinho. Approvado e recommendado por D. Antonio, Bispo ciar Porto 

Brochado ... 100 rs. Encadernado ... 160 rs. 

R FÉ RELICSIOSR E 0 RU\lO, 
por José Agostinho. E' um livrinho de propaganda catholica, com 72 paginas 

Preço   40 reis 

-Flec-Ud.os á 
1 t 

Companhia hortugueza Editora 
da Fabrica, 13•.. Porto. 

T 

-' M A NI I .VI DE MATTOS 
Toural, 105 — Guimarães 
Estabeleeimento de modas, eonfeeções, lira 

Lhas, faz(-"nd:1s braneas, perhlmari••s, papeis pin-
lados 1►,►ra forrar casas, serpentinas, confetii, 
11);1ch[lias de costur,l,, bievelet(as, motos e seus 
aeeessorios. 

Especialidade eiii`i~►mmos bríincos, bordados, 
'0aa1111lÇões, echarpes de seda, jerseys, chales, 
0`1-landa-sr,)as.r1e sed.t, selim, etr. 

Senll•re ,. 1.mi e, sortido em tecidos d(1 pai",1 

li•tcr t, •'c1,tr.r•i4óes pro••ri, ts. 
•l crlá cicxr ç•r•7rlt•es •rtot•ictcrcle..• parti vei-(Io 

(le 1914. 
C,1sa que, 111a14 so1'1111u 1e111 t' t1t1+ 111;i1•, 

r 
llal'att • 1'_e11dt',. 

•'t'1 1de tut_11.1 itllïiS h1rlt_iertlr•, 111+ •ih••r 11 1u,ri.• 

i•ar•.ltr•. 
•'t,nt l•+s sh .1 diuheirr;,.— \,ìr••sr• •• t•n•ir• ,1 

ditt•. 

F1rl deposito:—l•ievclr•l,•s tl,1s 1t1•1rc•1•; Ilr•r1••, 
Sprin,g, Tl gitls, l:. 1•. •1 1)im, lileir,ol•, 
ft dna, etc., e momos f1ltlialt, tultilt,lt.►s iy1!1. 

'l'alllbe111 vende blevel(-t,1s 1h1s 111;+rc,Is stritis. 
Preinier e, F•ud e, e lnotr•s +_ie di••+•rs;is 11t,_1rc.,s. 

Sempre e, ►notos Coill Poltro 

,ltlr•• vende por preços baratissin-ws. 

Alugam-se bicycletas, trens e. automoveis 

Marcenaria Neves & C.R 
RUA DE GIL VICENTE----GUINIARÃES 

Grandes officinas e armazens de mobi-
liar e estofos, em todos os esivios, desde o 
mais luxuoso ao mais modesto. 

'Tapeçarias, cortinados, oleados para soa-
lhos, serviços de louça para lavtitorios, bal-
des, regadores de ;zinco, e colvhoaria em 
todos os generos. 

Mohilia de ferro, etc. 

Pff0T(..)G-it_APff1A M0HSIN.Ik 
RUA DE S. 'DAMASO, IÓ 

Nesta acreditada photographia execu(am-se com a 
maior presteza e maxima nitidez, todos os trabalhos 
photographicos pelos riais modernos processos, como 
sejam: 

Petrat-,)s plarinzi, saes de prata, etc. 

Ampliações' cri] todos os tarnanhos até ao natural 

de qualquer photographia por mais pequena que geia. 

Retratos em porcelana, madeira é seda. 

Admiraveis rprratos reclame, a 400 réis a meia 
duzia. 

Bellas miniaturas para medalhas, a 25o réis a 
meia duzia. 

Postaes photographicos, a goo réis a duzin, 

Ampliações inalteraveis de 50 ceniimetros, i i,»5oo 

Esta photographia possue um excellente material, 
o que ha de mais aperfeiçoado, o que permítte execu-
tar todo e qualquer trabalho e com a maxima perfei-
ção, operando com todo o tempo. 

Tomam-se encommendas ferra do atelier sem 
augmento de preço. 

Prefiram este atelier a qualquer outro, pois é o 
unico corri quem ningttenr p.óde cnrrrpetir r-m preços. e 
perfeição, 

réis. 


